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CHRONICA OCCIDENTAL 
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  almente appareceu o verão em Lisboa! a com o mer dogosto é presodido duma prophecia do nstronomo saragoçano, que quando. 
ho lim de julho a. gente à noite batia o queixo, com o frio na. Avénida, e levantava a gola do casaco, do entrar em arpericano aberto, hos di- ia Já do fundo da sua heroica Saragoça que nos fossermos preparando para um calorsinho de 
dB comprados sombra E 

op hecia começou já a resisa-se: o mer 
mormeuro ainda, não subiu até essas respeitavis Axuras, mas vao cominho delas, e já tem mare 
êndo estes dias os seus 35 e 38 geavs, o que já e o bastante para encher é noite a Avenida, É. Pedro d'Alcantara, Datriarchal, Monte « Campo, ? Anna de gênte á procira dum fresco 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

   
cçõês de cada qual. 

E nfeste mez que se torna bem sensivel na 
capital o desfalque que as vilegiatoras fazem na 

  população, e então nos domingos e dias santos 
de sé dizer que a cidade fica quasi deserta. 
É se jsto já era assim dantes, muito mais o é 

hoje que O Eaminho de ferro véi fazer de Cin- art quasi que um bairro de Lisboa, e que int- 
aiisala a praça de touros do Campo de Sant é a praça de Cintra que serve hebdoma 
mente aos lisboetas esse devertimento tão seu 
favorito, 

E a verdade É que com essa deslocação da 
Jocat dos touradas ganhou toda a gente: ganhou 
Lisboa que ficou livre dessa praça vergonhos 
dialdêa que estava ahi no coração da cidad gritar contra as suas pretençã 
Sady; ganharam os amadores 
machisis porque sem grando 
peza de transporte —pois a 
Costa. quasi o mesmo! que o aluguer dum trem 
de praga para ie pór ao Campo de SantAnna-— 
gosam o Seu divertimento querido é ao mesmo tempo dão um passeio. agradavel, e respiram 
dom ar. 
Tão go, a touradas de Cinta, à facilidade, rapidez, baratesa e Frequencia. dos transportes 

assa formosa vila, e a Bella e a Queluz, e 
a Bemfica, é aínda à Torres Vedras o ás Caldas, 
fizem com que Lisbos tenha todos os dias é 
rincipalmeênte aos domingos, um movimento 

Mesusado é extraordinario entre nós. 
À vida lisboeta. tem sofrido méstes ultimos anos ma. transformação radical e assombros 
Nós, que não somos precisamente uns Mathus 

lém, nem assistimos á edificação da Sé de Brogr, somos todavia ainda do tempo dos onibus do 
Pelourinho, que por muitos annos foram o único 
meio de viação publica de Lisboa para, Belem, para o Campo Grande é para Bembica: uns carros 
Enormes, incommodos, Ieiissimos, puclindos por 
cavalos "lazarentos que faziam raras. carreiras, ne Esses varios pontos 

“E os logares eram caros, e por bilhetes, tão 
disputados ordinariamente —-mersê da pouca fre= quência. das carreiras que. era quas sempre 
necessario comprabos com um ou dois dias de 
ampecedencia pois começaram a aparecer os char-á-banes, e começaram à fazer dinheiros Por, im suriram os americanos é lembramo- nos ainda perfeitameme das sinistras prophecias 
alguns lisboetas agourentos, dPesces (que veem sempre tudo em negrol — Que era um disparate aquillo! Que Lisboa não tinha população nem animação para suste tar uma companhia daquelas! Que estava a 
estava a dar em pantanal. Que isto aqui não 
era, Paris nem Londres! E o negocio que fazem os carros americanos 
sabemos nós todos que ao dia santo e ao din de. 
Semana, pela manht ou de tarde ou de noite, 
dstamos, parados, a ver passar carros e carros 
Gneios de gente, para todos Os pontos, à espera 
dencontrar um logar 
Ego lado do carro americano creou-se logo 

o carro rival, o Ripper, é ao lado dieste surgio 
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         Exposição Colyseu. o theiiro da 
NAS cn e th Nas 6 publico munca tomou. aquele thestro 
como divertimento: nunca Ta foi "o thentro fe- 
hgu-se logo depois de se abri. Que Deus me fl ialimal 

  Em compensação du falia do divertimentos Lisboa fever ha, das um processo de sensação — o celebre processo 'do aleres Marinho da Cruz, ue tanto des que lr € que trousc para aê Iscussões dos jornaes, e para, as contersações particulares, a questão (da itresponsabililade Gri- 
Mina dos epilepicos Tirvados. Como, se fab, no primeiro julgamento o reu agino da Crue ot abolido je or que de por provada a irresponsabilidade doentia do de=, 
Eosado Anullado em tribunal soperi to a causa oi julgada de novo. TE a suo, grande importancia social, pela nov 
dude "do faso, que nos nossos tribundes se de- Bag, elas Jão diseases à que deu orem pelo flo var intellectual do lóstre patrono do Féu, vma, Uns mais gloriosa celebridades Mera rias da nossa terra, leram a esse julgamento to- dos os. fóros um acontecimento de primeira ordem: = Depois de ha muitos mezes annunciado repe- 
tidos ezes e outras tantas contracanmunciado, O 

  

  y esse julgamen- 

  

segundo julgamento de Marinho da Cruz reali 
do ê E ienle av peniana dai de aponica Durou-quaiio did: Cio. julgumento que teve caspétso ls atenções de bd al, Ed que ao de Dl falas Go a acata di doa Jo fes ias e o definade do Sê os Pramato tenente coronel mental "o sr con Ce RU Med O 
lucta tão encarniçada, tão vi ai “fanto o ascusador. como o defensor. não es- SE SS ea E dever! profisonaios estnrom ambos ceheios de egavicgio, defendendo “não o réu nem a sócio: o a dei pátio Edo RIA O SR ui o voga) o Leu io Era ra DU “doer E iresnenaavo, eterno RE o mc Ca Ri 
ER e SN ires ponaatiidáde pára o! promotor: de Jasúça o rindo era vi Nocnte, dra um asse dino:6 enilou todos/ oe recursos do seu talento sd sa. alvi, que dio podas 
fzer castigar aquele que: deinquia, 

> ambos Juetaram ; valbrosamento Hecolêa= Gde umlod espa Cd o toda a eloa je pas aan dE de pu O ur que ecidi o core mode ud den ao ao DD e) ndo au o pao doente iu and 
e n assassino com todas as aggravantes. Nacho a rag 0 asso do 

ER 
use ou ni 
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são maior cellular, seguidos de 20 ann 

  

o lugubre e vergonhoso, drama que Lisboi as 

  

  

    
     

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

UM QUADRO A OLEO 
DA PRINCEZA D. AMELIA 

É um alemtejano em toda a pujança da sua 
robustez! Rea ua 

A sua posição desleixada é a propria dos ha- 
bitantes da mais calida provincia do paiz 

O Alemtejo, a região historica da deféza das 
Quinas, é ali representado iºuma bella figura de 
lavrador. Está elle encostado a um varapaiy tra- 
cando à perna, vestido com à sua jaleca cardetes 
fistca, cinta. úzul escuro, colleie é ceijões de 
lie. 
eai o pincel, foi além da sun missão de colo- 
re, deu luz, ar, é vida a todo o quadro. 

ifos privilegiadas, de certo, prepararam e le- 
varam a" cabo tão graciosa obra artística. 

“Temos reparado que. nas artes decorativas e 
ornamentacs, toda a vez que à mão € o penta 
Sénto da mulher passa por alguma della, deixa. 
ali pára sempre como que um rasto sulve de opalina. luz, exhalando um perfume indefinivel 
dê pureza... 

fé de uma senhora, o quadro que a nossa 
gravura hoje representa, e é da mais alta es- 
fipei—a Esposa do Regente! 

À senhora D. Amelia de, Orleans, dúqueza de Bragança, é princeza de Portugal, é a gentlis. 
sima auetora do quadro a oleo, a que nos refe- 
“mos que se ádmira no pavilião D. Luiz 
do edifício da, Exposição, industrial poriugueza: 

Seu esposo Sua Alteia Real o Principe regente 
D. Carlos, foi quem do mesmo quadro row a. 
phiotograplia. por onde se fez a gravura que hoje 
damos aos noscos queridos leitores. 

Sua Alteza Real, à senhora duqueza de Bra- 
gança, “demonstra uma notavel apúdão artística, 
Selo. inodo. como transportou para a téla todos. 
Os tons de vida, todas as nuances de luz e de. 
athmospheras, que só á propria Natureza pare 
peculiar. 
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E, frente da ela O alentejano, nós podemos 
ireahe que a senhora duqueza de Bragança 
Sirena ta” que beaucoup de arais ariste ne 
si Pas; parapheascando assim 9 dito 
Gorro asd ora dos irancezes Luiz Fippe, 
de de o Luisa de Oricans, avó de Sua Alteza 
frita rainha. da Belgica, quindo diia — «Com- 
e a dê o que muitos homens políicos não são 
Pibases de compreender,» E 
fora” duqueza de Bragança adquira, de 

into Um logar no coração de cada port 
da Do É Já ama estrangeira, é, como diz o 
Ba a nossa princeza, à princeza de Portugal. 
and a vamos nos templos ou nãs ras, os 

cs estseuÃos au mas salas, a gua figura esculpta- 
Sa Gmprante, tem muito dessa magestade su- 
Têtior k femporal ou sresda pelos homens, que 
Peba pela” gua mrystêriosa graça, Muminada 

mim. Esplendor que destumbra. avassaland 
Conto menagenso, é incontestavelimente Sum 

da eat a princeza D. Amelia de Orleans a 
senhora que. primeiro conseguiu demonstror, na 
fas alt sociedade, como se póde ser elegante, 
Sfticta: mesmo, trátando de Administrar O quê 
É Seu, tatando mesmo directamente com os for- 
fesedores desejando. ver às, assignaturas dos 
osnaes: a conta da modisa, do fapisier, cte. 

dliciando, pois, Sua Alteza pela publica co 
sagração do Ad talento, agrada-nos que cl veja 
Gm  como em Portugal se sabe apreciar o 
Verdadeiro. morto, prestando, conjuncimente, 
imenagem nos des de coração é do espirito 

Pedindo desculpa a Suas. Altezas Treaes da 
pobreza as matas. palavras para com tão altos 
oorecimentes, resta hos agradecer do nosso amigo 
Do oras de Melo. (Sabugosa) a finera de ter 
Racitado ao Oconmesme a photogranhia de que 
do Sereimos para dar à gravura de hoje 

MB. 

    

  

  

MOLHADO ATÉ AOS OSSOS 

É o titulo do quadro com que o nosso illusre. 
compatriota. o sr Souza Pinto concorreu este 
Goma ao Salon de Paris, e de que 0 Ocemexte 
Pública hoje uma reprodueção. ; 

Quando a Exposição. se úbriu, os críticos de 
arte fallavam, como de costume, nas obras prin- 
Sipaes que ella continha, e em mais de uma fo- 
dh parisiense vimos referencias lisongeiras á pin- 
tura de que se trata 

O assumpto, se se repete mais uma vez neste 
“quadro, stá € uma mulher idosa e uma creançay 
Sono “has Calças rotas é ná outra pintura de 
que pão nos recorda agora O titulo, está com- 
dhdo "atado com a graça de interpretação e a 
Hnura de pincel que caraeterisam 05 trabalhos, 
do, insigne art 

a fossa opinião esta. téla sobreleva todas 
antas temos" visto do mencionado pintor, em 

factura. 
ia mais largueza de pincellada, mais liberdade. 

e sclendia na execução, emfim, não se nota esse 
aabido, por vezes excessivo que se vê nas suas 
pinturas anteriores 

Foi talvez por isso que Souza E 
om ei à Gr Um dos lureados da sposião, 

Apenas pela falta de um voto não recebeu 
urna ereta medalha, que varios dos artist 
gue: compunham o jury do certamen lhe quize- 
qm adjudicam como, prova do muito apreço é 
que têem o sbu talento 

Sousa Pinto continha, pois, a ser um dos nossos 
pintores mais ilustres e quê dignamente repre- 
Fomta: o nome portuguez, no méio dos grandes 
concursos de arte no estrangeiro. 

'Dispensamo-nos de qualquer deseripção do qua- 
aro, porque a reprodueção que hoje dâmos como 
que inaúisaria esse trabalho. 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 

O ANsExO DO MisiSTuIO DA Maia. 

Seria melhor ter denominado esta instaliação 
annexa à exposição industrial: — instalação do 
Arsenal da marinha. 

"Efectivamente, ali vêmos trabalhos da aula de 
construcção naval, secção de um couraçado, mole 
des em imadeira, velame, tc; affcina de fundição, 
de ferro e de metal, expõe trabalhos da sua es- 
pedialidades como a de carpinteiro de machados 

  

a de carpinteiro de branco (mercenciro); a de 
Calafates; de poleciros e toméiros; de correciro: 
entalhador (ieeção de carpinterin de branco); de 
imoeiro; a de aparelho; de tanociro; d 
deitiros à dirctão das Gonsiuepões hovaes & 
cordoaria nacional; —compem as diversas mani- 
festações do trabalho do operario portuguez n'à- 

instalação, que deveras honra o paiz. 
óra da instalação, á entrada, estão de um 

lado à canôa do sóperintendente do Arsenal da. 
marinhas do outro, à balecira do commandante 
geral. da' armada, déifendida por boias de fundea- 
fouro ligadas por meio de amarras. 

A construcção do pavilião, e à sua ornamen- 
tação interior, como Jos tropleus maritimos € de 
guerra compostos de bandeiras Hamulas, galbar- 
futes, espadas e machados de abordagem, pistol- 
las, ferramentas, de diversas especialidades de 
trabalho, é tudo obra de carpinteiro de machado. 

Nesta! instalação, o trabalho do nosso operá- 
rio, enche-nos de orgulho. 

Não é ménos, potém, para. sentir que, se no 
paiz se póde produzir trabalho tão notavelmente 
Perfio jmportemos quasi tado de ora, do ess 
trangeiro!.. 

"Resta observação respondeu-nos um amigo 
nosso, official superior da Armada Real, que o 
fim da exposição, ali, era provar que o opérario. 
português, uando convenientemente dirigido, 
Trabalha tâmbem como os melhores operarios da 
Erança, Alemanha ou Inglaterra; sendo certo 
comido, que à materia prima, embora não muito 
Cara é a mão de obra mais barata em Portugal, 
Não compensa a fálta de machinas, que nos 
ass cxtrmgvsos abundam, Além tio, à 
São do trabalho, que, nas nossas offcinas quasi 
de dizer-se "hão eis, tomam 1á baratissima 
À adquisição de material que entre nós fica ainda, 
Felinivamente, por um préço clevado. Não se faz 
lá fóra mais perito, mas é incontestavelmente 
mais barato, 
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modelo que envolve trabalho de diversas oi 
nas do arsenal. 
Asa eliica de teco, trabalho primoroso dos 

seguintes operarios, carpinteiro em branco (mar= 
Eefeiro) José da Sia Torres, entalhador Floriano. 
Augusto “Biker e pulidor Mânoel Augusto Men 
“ola: alem de um Iavátorio, estante é ctogêre 
de "Cabin, e mesa. de. rancho de proa com os 
ssspectivês bancos e mosila (caixa) de marinheiro, 
Jia fuma, commoda-mala muito bem trabalhada & 
Aid po at consrcir & plidor o operário 

ano! Casal, 
“A óicina de calafates do nosso arsenal expõe 

capas de mastro, uma especie de saiotes de lona 
Sa adapé do. mastro junto ao chão, às que ali 
Do abrosenam dois typos em. pregas é em 
Penis; egue-se uma secção de con vez mostrando 
Pano is fiz O uuabalho exclusivo de está olicina 
“e estaitos vatvalas o covilhetes de guarnições de 
Dosbas, Sb o que não é trabalho exclusivo de 
bomPolicia é dma bomba de Kagado, porque 
CS envolve mão de obra das oficinas de fundi- 
fã foneiro, corresiro e carpinteiro de machado. 

À olfcina"de poleciros e tórneiros expõe uma. 
jardineira, cure, tipô, cadeira tipó, duas py 
amides de rodas. para diferentes peças de po- 
eae, pyramide de cudernaes tendo por base à 
maleta é tronco e terminando no perfeito 
Bamênto de trabalho, que vem der um motão 
misrossopiol = uma dolleção completa de peças 
q excogtados dom à mir perkóção 
Pelo abil anita, José Antonio Diniz, mestre da 
bificina de poleeiros é tornciros do drsenal 

Correame! completo da, nova arma Kropats- 
check dos taldes de sola, para combites pu 
sinos dn fórma de cuia pará cxereieio de teiçado 
Di ispadas de abordagem, coldres pará revolver, 
Cato para condueção dê cargas explosivas, alz 
Gis Me Pomtarin, eté; de odo este trabalho da 
Siena Je corretiro do nosso Arseral deve vêr-se 
Saio obra notável, um chupador para pomba 

fatos, com prdgaria de cobre, notavel como 
Cleo perita é horque os mais Conhecidos a 
of São de fo. o RR 

da seeção dê Cntalhador (carpinteiro de brano 
ta panos ornatos & "modos, destinguindo-se em 
toda esta alia maritima ui guárda-pairão que 
Am gor contro esculpida a commenda da Torre 
Espada, obra saida da mão experiente e habilidosa. 
doPfaligeido mestre Trindade, 
? “oficina de latociro expõe de seu fabricos 

fardes da borda. do mastro, lanternas de com- 
Tate para as dimuradas, phares de camara, bas 
ten De cosinha em folia branca, púnélas de ferro 
Sstanhadas imeriormente, uma bltcula um agu- 
dbão de metal; nesta estante ba uma divisoria 
onde “se qeham expostos, diversos instrumentos 
Sauticos, agulhas. para aeimuths ou amplitude 
hontontes artliciaes, etc; o fundo de toda à 
né é coberto por tm estandarte real, pela ban 
déira portugueza e Hamulas. 

RO oieint de apparelho expõe talhas dobradas 
e Singelia estropor gualdropes do leme, téques, 
ochfis é defentas em cairo e pita : 

"ho eemro do, pavilhão, ha Uma. vitrine com 
uatto faces nal bobertas por mappas, trabalho. 
cominho de cartoganhia do minitrio da 
Adirteção de construcções navaos expõe em 

quadros agarelas das canhoneiras Zambére, Dity 
drojeto para duas corvetas, desenhos, algados 
Dldntas e peris plc de fora é ineagem expõe char 
pas de molaguetos, pegas de. mastro, anilho para 
Dea otario sl Bras, aro de io da erga 
Grande, cepo de ancora para uma corveta, anco- 
Fis, tapas de oldo, malas olhei, forquer 
a pira exeatr e outras peças dê fbrico da mess 
oh Pofhcina, applicadas! aos. nossos mavios de 
guerra Oicina de tanociro; é representada nos seguino 
tes objectos: baldes, Celia para carretel de bar= 
“inha, anchoretas, barris, paiocs e cela para 
fui! morros =é a oficina de caerios hos 
Seguimos prodctos: cone pára assentamento de 
ostralhadora: um escaler, boias de arenque, OU 
Pequenas hoias de amarração. : 

À Cordoaria Nacional, importante estabeleci 
mento fabril do Estado, expõe em vitrine Pros 
Ei fogão é tcio, manval e mechenio, 
lona e brim; cabo de inho leairoado, em branco 
é de pita, êabo de arame de ferro & de cobre 

À olicina de pintor do mesmo arsenal, além 
de todo o trabalho de pintura da insulação ind 
Neg é estro, presta de boi de silas O 
já descriptas é um toldo para eseulers CU 
He coiso Imodelos para a historia do desemvolto 
mento do operario em Portugal, vimos fg 

cadernaes, dois de ferro e dois “de madeira, gur- 

a Hoi sentidos, & quo Sertiram nos eins 
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dos do seculo passado para o assentamento em 
seu pedestal “da. estatua. equestre de elrei D. 
José 1, no tereiro do Paço. 

O público sae da instalação do annexo do ar- 
senai da marinha agradavelmente impressionado 
pelo, trabalho de hoje e saudoso pela riqueza de 
outrora. 

(Comtinia, Manuel Barradas. 
  ea 

O RETRATO OVAL 

CONTO DE EDGAR POE 

O castello onde o meu creado imaginára entrar 
á força mais depressa do que deixar-me, ferido. 
como. eu estava, passar uma noite ao relento, 

  

descerrasse completamente as cortinas de velludo 
reto, pusrnecidas de rufos que rodeavam o leito. 
Be fito assim, porque, se não pudesse recon- 
eli O somo drama do menos con. Templando aquelas pinturas lendo um pequeno 
volume “que “encontrára sobre a almofada e que. sa à critica e à analyse delas Estive a ler muito tempo, mito tempo con- semp religiosamente, dejoramente às horas agiram rapidas, loriosts, e a profunda meia noite 
soou. Ru ção do candelabro ommoda e, e estendendo à mão com diiculdnde para nê0 perturbar o somo do meu crendo, coloquei Té'modo que a luz desse em cheio no livro, Esta. acção porém produziu um efeito com- pletamente. inesperado, A luz. das. numerosas Velas (tinha. malta). foi allumiar um nicho do salão que uma, das columnas do leito cobrira até fquélie momento com uma profunda sombras 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA SECÇÃO AGRICOLA 

  

GALERIA GUILH 

era um diesses edificios, mixto de grandeza e de 
melancholia que desde remotos tempos erguem 
as suas frontes altivas no centro dos Apenninos, 
tão grandes na realidade como na imaginação de 
Nrs. Radelife. Segundo todas as apparencias ti- 
nha sido abandonado muito recentemente. Estac 
belecemo-nos em um dos salões mais pequenos. 
e menos sumptuosamente mobilados, que estava. 
Situado em uma torre separada do edificio, A 
decoração era rica, mas antiga e bastante deterio- 
rada. Às paredes estavam cobertas de tapeçarias. 
e ornadas de trophéos heraldicos de toda a es- 
pecie é de um numero verdadeiramente prodi- 
Bioso de quadros modernos, soberbos de estylo, 
Eom molduras de ouro de gosto arabesco, 

Excitaram-me um interesse profundo, e talvez. 
a causa disso fosse O delirio que de mim se ja 
apoderando; excitaram-me um interesse profundo, 
alia cu, aquelles quadros que estavam pendura- 
dos não só nas paredes principaes, como nos di- 
vêrsos esconderijos que à architectura caprichosa 
“lo castello tornava incvitaveis; é tanto que or- 
denei à Pedro que fechasse os pesados postigos 
das janellas, pois a hora ia já adeantada; aceen- 
Jesse um grande candelabro de muitos mechei- 
ros que estava ao lado da minha cabeceira, e 

    

   

  

é então vi, envolto em vivissima luz, um quadro, 
pelo qual ainda não tinha dado. 

Era O retrato de uma menina, já feita, quasi 
mulher. Passei momentaneamente a vista pelo 
jundro e fechei os olhos; porque o não compre- Rendi em desde logos fins em quanto tive os 

olhos fechados analysci rapidamente a razão 
que. me levára a fechal-os. Era um movimento 
involuntario para ganhar tempo € pensar, para 
convencer-me de que a vista me não enganára, 
é emfim acalmar e preparar o espirito para uma 
contemplação. mais fria, mais segura, Passados 
momentos ixei novamente os olhos no quadro. 

Não podia duvidar, ainda. mesmo que 6 qu 
aesse, de que me não affirmara bem a princípio: 
porque tão depressa à luz me patenteou a pin-. 
tura, desappareceu o delirio em que eu cahira é 
voltéi á vida real, 

O. retrato, como disse, era de uma senhora 
múto nota) simplesmente um retato de meio 
Corpo, todo elle m'esse estylo que em linguagem ieenica”se chama estyo “de sinheta, múito da 
maneira de pintar de Sully nas suas cabeças 
predilectas. Os braços, o seio e as pontas. 
Tadiantes  cabellos - perdiam-se  intangivelmente. 
na sombra vaga mas profunda que servia de 

  

  

  

      

coiloquei o candelabro na sua posição prritva, Tanto assim da via à causa Ma nina grande ação, Janei mão avidamente do, volume que RO ms O VR DE Dito ie cuuftente O nus LO micáva” O retrto ora, la voga e singular +e- Ea PE umas moça de belga nada comem, não menos amavel que cheia de graça, é maldita à dor ' que el io amo é Gio com O 
Ele, apaixonado, estudioso, austero e tendo achado uma. esposa na sua are; cla, nova, de rarissima beleza € não. menos arhavel que cheia de graça, toda luz & sorrisos e com a alegra do cabrtinho, amando-o do fundo da alma, odiando jão sómente a arte, que era sua rival tão sómente temendo a paleta” és pineeis é curtos intra mentos pótins que  preavin do sat do 

seu adorado, oi ua coli Borel pare ra Senhora O ouvir dizer ao pintor que desejava fã 
Zer O retrato da sua joven esposa. Mas er has 
ride obedien, e Eentou-se Com fia a des ur. por longas semanas no sombrio « alto atol, onde a luz fava sobre a palida tela 
sómente! pelo tecto estucado. 
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Mas o pintor cirava a sua gloria m'aqueila obra ue se adeantava de hora para hora, de dia para 
É era um homem apaixonado, singular, pen- 

ativo. que se perdia em sonhos; tamib que 
ão queria ver que, à luz que quasi ão Jugubre- 
Reno, penetrava iraque torre isolada seccava. al ande os Encanos da sa mulher que e con” 
Suri. visivelmente. para todos, excepto para ce 

Rio obstai lid area cido ve mais, por 
“que 0 pintor (que tinha grande fama) semia um 
Vivo “e abrazador prazer na sua trela, é traba- 

: lhava noite e dia para copiar a que be tanto 
aaa, mas que de momento para momento sé 
Tomas mois raca, mais abatida, É em verdade, 
todas que contemplavam o retrato falavam em 
Segsé dé da gua parecença, Como de um poder 
aniravilhoso "e cimo Ama prova não menor do 
gênio do arita e do amor profundo que el 
ficha” áquelia: que tão  prodigiosamente. reta 
Uvas Mis ao deante, como a obra, estivesse 
dat no fim, ninguem mais foi admitido na tor- 
Se orque o pintor chegara à enlouquecer pelo, 
ardor com que trabalhava, e rarissimas vezes le- 
Vantava 05 Blhos do quadro, nem ao menos para 
ae o rosto de sun mulher, É não queria ver 
quê às cores que punha na tela crarh iradas das fiéis da que estava sentada ao seu lado. É pa 
Sado Multas semanas, quando apenas restava 
dar une leves toques nã bocea e nós olhos, à al- 
ma da senhora ainda palpitou, como à chimma nO bico de na lampada, dando es ltmos 
toques, o pintor queloi-te por. momentos exta- 
Sado time o trabalho que lzeras: mas em se- 
Guida, tremeu, empallideecu, sentiu-se aterrado, 
E gritando com voz terei na verdade à 
própria vida» voltou-se subitamente para ver à 
Ehafamada, e.» estava morta! 
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SUITAS 

Succedera entretanto no. Rio de Janeiro um 
caso imprevisto, No dia. 5 de dezembro entrou 
Garra Mega cidade a fragata chamada dos 
Padres, ques segundo, informações mandadas ao 
Eddie! de” Oeiras, tinha, vinte e duas peças, po. 
Gendo montar trinta, e recebia salvas: das fortas 
léxas, como se fôra nau da corõa. Havia já muito. 
tempo que essa embarcação servia pora! o com- 
mereio da Sociedade de Jesus-na costa do Bra- 
ail. Avistouza a9 longe O governador 6, como a 
conhecia bem, resolveu, comprehendel'a no se- 
questro dos bens dos. jesuítas. Por isso, antes. 
due ola desse fundo e pudeise commonicar, 
het lhe à bordo um alferes com uma esqua? 
di, aos qunes seguiu. logo um  escaler com o dsmbagdados Saias Capelo e ais de ju 
diga para” fizerem sequestro, assim na. fragata 
caio ha cara, E no Eso de lãs encontrarem algums padres, havia. ordem tambem para serem 
loão conduzidos, debaixo de prisão, no colegio, oride esperava. por eiles o brigadeito Silva para 
ds enregar ao reitor. Vinham. com efftito, dezeseis regulares. da 
Companhia, entre os quaes o visitador ger 
sra & um novo feitor para o colka 

atanagud, Foi preso também o piloto, que era inglez, é mandado pará bordo de tm! nau. 
Mostraram-se os jesuitas admirados de tão duro 

procedimento, dizendo que na Bahia, donde vi 
liam, 86 1hés tinham mandado exibir as faz 
Zendas que traziam e prohibido a entrada no Pálacio do vicerei, “A procedencia da. fragata, isto é, o ter ella 
saido livremente da Bahia, que era 9 assento do 
governo do Estao do Brazil, deu naturalmente 
Sotivo. ao: govemador para ponderar. essa cir- 
Cmstância, à qual, embora não fosse attendivel, Ei presenta das Ondens terminantes do governg 
4? hesropóle, era sem duvida para nella se ate 
da fe Decidiu-se, não obstante, O conde de Bo- 
Centaia a sequesttaba, & as suis. bem fundadas 
as foram GStaE A Ca 
eso que a. iagata foi expedida do porto 

da Bahia, pareccu-me se devia pôr em sequestro, 
Ra dio que; ha muito, Serve, não, 5ó dê 
O é avo dio ras até do traz alguns per 

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

neros qué lhes eram convenientes, com desfalque do rendimento da alfandega Ls 
Sem o saber. o conde do Bobadella anteci- 
ouso de resolições do conde de Óciras, que 
sia particular empenho cm aprisionar à fragata 
dos jásuitas: Para fo dera elo até providencias 
espetiaos ao marquez de Lavradio & no com- 
mindamte da Nosta Senhora da Ajuda na citada 
cata vegia de 4 de novembro: —vTenho orde- 
fado ao marquez de Lavrádio que mande lopo 
Tazer aprehentão ma sobredita fragata, e que esta 
seja. imediatamente. navegada para o rio de 
IStbou com todo o seu armamento, petrechos é 
pertença, sem reserva alguma. Pára assim. se 
Brccutár “mandei. embarcar. comvosco, por, se- 
gundo capitão de mar € guerra da nau Nossa 
Senhora da: Ajuda, a José Rollem Van Dreek, é 
asiescentar Vino! marinheiros além dos hésle 
Sanos debaixo do pretexto de navegarem para 
Eta Pejo a nau que se está fabricando ru Rie 
beira da Bahia.» 

TE mais adiante: E 
llavendoume constado que na sobredita fra- 

gaia: se acha. uma, camara construida com prio 
Biot, Vos previno que tudo que for a ela per- 
Cendento” de deve conservar de sorte que em 
Etboa possa Ger vista, mo, mesmo, estado em 
que enuava nos portos do. Brazil; para advértir= 
dês ão “mesmo José Rollem Van Dreck que, no 
caso de traz: 

  

  

  

  

  comsião. passageiros os proture 
ep noar de súre que'a rofsrida camara não 
e esigarado E qualtirando logo que chegas & 
ia de oa, qunesquer, divisões, que, lia 
ia fito, fique! a camara: babil e resituida no 
sellaieebie caos A “Ega devia. sem demora fear prompia 
para [ste Viagem, e o commandante Prel Um 
ordem para dar o commando d'ella ao capitão Vas Dre com és officines que fossem presos, ds ini marinheiros suprandmeranos, & à mais 
eauitagem competente, pois que. sen. presiso 
Tate ir deli os negros que os tripulavam, 
sea mio esivessem sequestndos, Finalmente, 
àrea sola Jogo para, Pernambuco, 

O desembarque db srtrquez de Lavradio fez-se 
com e marinbigem mas ansarcias ds. tropas da 
Con nição TormMAME é a maior ostentação posi- 
SORA emu os Jesuitas estavam todos reclusos 
no aidado de “poses Reiava a ordem 
o Bahia Era Complato O soco. E 
“Sal então pal o Rio de dânciro a nau Li 

orameto 8. sé para levar à correspondem. 
É ao conde" do Bobadela Na previsão 
Gi Cleo a frag, dos padres, Ievava 0 se= 
Aedo enpitão ami res” eb na fiquei cidade no dia 24 de 
justa de izto: O eonde de Bobadela, no ler 
despachos do governo, viu com saisfação que 
já peito falaça par astem pontualmente cxe= 
lis as ordeno de dize. Rondo, portanto, 
formar à guarigão do Rio de Jancito e publ 
Ca sol de aisas as duas les ditmamente 
Sromlgntas assim para a expulsão dos jesutas, 
Dao ia ati puratrem ro ar iv do dad 
o Pitios do reino: cs documentos destiiãe 
os a perpetuar a memo das violencias é at. 
dor ai és Estas. entregou 40 Dipo, É ce 
lação & camark municipal ostnaços da Colleeção 
GSE his erim enviadas com 15 cartas reias do 
e SI sto comintndo di fragata dos pares, Cope poe poa do. Ro de Janeiro desde 
eoafato! de” 5 de dezembro, à José Rollem Van 
elo fazendo-a salir imediatamente para a 
Bahia? mandou reparar à náu Lisraménio e 5. 
Dari provendo” de tudo o: que era necessario 
qe da Tong viagem, é fez dmbarear de note, 
Nbanvo de” gágura “gundo 19) jesuitas, peidos 
no colegio, Quando a nal de fez de vela, fale 
cavar apenas 5. de todos os que. pertenciam 
gas eaptaniss a que ainda. não tinham 
Vihão de Piranagoá, a Que andavam nas partes 
do io Grando, é não professo, que estava a 
spin no hospital, Porém aqueles, apenas che- 
boo, Seriam Felddos como as des & re 
bs em gui mau, Vieram 2, com dio 

Topa dali a púuco tempo, ms no pe 
Dto de Julho ainda faltavam ox outros 2-=tim 
Jos quacs andava a monte no Ro de Janeiro e o 
doca tosa preso na fortaleza da ilha das Cobras. 

O comandante da, nau recebeu 4282013000 
rés, dinheiro. dos sequetros para sustento dos 
pro, téndo dio ado ex Duo réis pa cr 

ar alimeno de cada dia, conforme o disposto 
a car, regia de 21 de julho, e feito O calculo 
do numero dos padres trasportados para o tempo 
de qua shéses: O conde de Bbadeli enviou na mesma ocea- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

       

+ ORelo de 8 de dezembro de 1759 ma el: Hit dos Jes, 
om pago di   

sião ao juizo da Inconfidencia os inventarios do 
collegio do Rio de Janciro € das fazendas que. 
lhe pertenciam, bem como às da capitania do 

Santo, e prometia mandar br los Campos dos Goytacazes, de Paranaguá, 
de Santos e de S. Paulo, que estavam por con- 
cluir, Participava tambem que às padres da Com- 
panhia, contando com a sua espulsão, tinham 
Euidado só em desfruetar as fazêndas que, pos- suiam, sem artenderem à conservação d'ellas, 
apelo "que. todas Se acham dererioradas e ainda 
oS mesinos cannavines dos engenhos perdidos 1» 

Alguns jesuitas, não professos, acetitaram de 
missórias & ficarim no Brazil. Os mais vieram. todos para Lisboa a 16 de março, em numero. 
de 199 

        

  

  

«Recebi a bordo d'esta nau cento « noventa & nove padres da Companhia denominada de Jesus, por ondem do lo» e ex: sr. condo de Bobadela, Reneral destas capitanias, para 05 transportar ao Rorto da cidade de Lisbday como sua múgestade 
manda, à bordo da nau Nossa Senhora do Li- »remento e 5. Jus, fndeada io porto do Ito e Janeiro nos “14 de março de 1760. Gaspar Pereira da Camara Maciel.» E 

  

  

  

Os jesutas da Bahia embarcaram para Portas 
alfen) a jau Nassar Senha da Ajuda e Os de Pernambuco, confados de pusrda- de José Role dem Van Diecl, vieram má propria, Edgata dr pda po les 0 gu oi edi uid Hugo Cho, paricular do donde de Ocirde A pondo da: Ajuda. voltou à patria o conde o AGO imo ne de entao e qu dedo “da tu. houvê, separação absolua, 

Dor expressa determinação do govemo 4 
ao moço, mezeê qe se tratava. net 

meme dl espulsão total dos quando os ns de abril de 175 pira e buscar os do Grão Pará, Bogard Arraias “A provisão regia de 10 diaquelle mez & aemoy de eu ao'capião de mar é guerra José San 
dis o Beto o comando dai fragata, encor- méndaça lhe que fizesse constar emquênto não Esse Daria, que ja comboiar até a altura ia Cantrias a gilera. da Companhia Geral do Gio Pará quesestava. para sab tambem mac Guel ocasião, em” conserva da fragata-—volc ão logo Geri. de gunróa-cósta fios mares e Porca Seguiia, psi, Sua, derroa até dir fondo ma Bala dé 5º Marcos, junto do porto de", Luiz do Maranhão 

  

  

  

         
  

     Fragata Nossa 

  

  

“Alberto Telles. 
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A COMEDIA DA VIDA 
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— Anda cá filho, disse a D. Epbigenia ao Do- 

minguinhos quando elle chegou ao pé della, 
quero-te apresentar a esta menina, é Ignacinha, 
que tu conheces muito bem, com quem brincaste 
Muito em pequeno, lembras-te? 

Minha senhora! disse em voz cava o Do- 
mingos desfranzindo a (ace esquerda para deixar 
cahir “o monoculo, estendendo os braços para. 
deante, dobrando-se todo como os rapazes quando, 
iogm o emo 

E pegando na mão que com um ar troeista, 
e custando-Jhe muito a suster o riso a Ignacinha. 
lhe, estendia, o Domingúinhos, pegando nella 
delicadamente, com dois dedos, levou-a aos la- 
bios e imprimiulhe galantemente um respeitoso 
oseulo, demorado e o mesmo tempo soturno, 
um oseulo de cerimonial lhturgico. 

  

“Oia de 43 de março de 175 ma ct: Mist dos jest, 
RO qd alegando Potro fala. fragata dos padre) a re 
sec caE Rem a Dre demand ca fogo do Rc tab cf aid bata de ee 
Vibe caot S Sae doe “Lad Diogo da Sia a ni 
bico Ga paro, endarque é Tauipart ds 
Mia md rd a Fa de 4 e or 
Ato, QU eo. Marcos de Noronha vd 

or Se ge À er mi regra? eae 
dê qo Rondo lee Er ao 
o den eieo Dome É desce prevniros 

Da de qa dee” develo fazr à favor do referido conde para. ae Terçã Ãã ev o ão ea pdave compats o qo oba dC dor don radulaces é fat quê 
Sono ant Que, mes, por ma Brando que 
osso racismo fee pi 

Sopa dad abesinátl dio que 69 Brera 
lp e cla rg 

    

    

  

      
  

  

  

  

      

    

4 
À 

 



O OCCIDENTE 183 

  
   

      

  

   
A Ignatinha apezar do seu espevit 

Combat con deante daquela gravidade 
e pio ema, costumado, & não 

des dizer ao Dominguinhos. 
Pigénia que repetiu do filho 

    

    

Sivão Te lembras atelia? 

  

oro me perieitamente apesar dos annos 
o acordo e, Be ese brinquedos infmts, 
ES Bominguinhos inditeiando-se; 
“EO que alada se lembra de mim? perguntou 

a Tema radiant 
engenho Vão é daquelas que se olvidom, 

qi ale amavinemno, com seus renibos de 
dujtres seléctos. e 
ai e sentaste aqui é converse disse 

a D. emigenta! levaniando-so, Conteréom dos 
euo remipos dns suas rápazindos. 
6 dem pol Naeste embora daqui. Foge de no 

pé de dim? disse a. Ignacinho, aparentando-se 
nuto,pesarosa, 5 
Di tao pé da sua mamã, ainda mal 

qe fai hoje, explicou à D. Epbigenia apon- 
e ça tm Tugar que acabava de vagar no 
Sophá, do lado Pirão. 

à tastou.se apertando. múito à mão á Igna- 
cinhias gismilicauvamente, com. um olhar que 
quer dido que no se esquece do que ca 
JhE inha to, de pedir 0 sermão de cinza e O 
incendio. 
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Seniados um ao lado, do outro, à gracinha 
e o Dominguinhos estiveram, um bom bocado 
Sinelosos, lia atrapalhada, disimulando o seu 
Cnsbado” apeitando” a sua toilete, ale. poser, 
abro tomando ares, púchando às punhos, 
o jo do embaraço, visivel aquelia à quem 
“ER Gpresêntado, tómando.o como, uma home 
gem prestada à sua superioridade. — 

o fi como não haviam de ficar assim 
soda Penoite, calados ao pé um do outro, como 
is Convidaãos de louça, à lgnacinha rompeu O 
“silencio ga ha que tempos que nós nos não yiamos! 

Sá alguns ánnos vão passados, disse elle sen- 
senipsaime. O iempo Pas depressa: 

efe erdnde, dantes era um pequenito ainda 
está já um homem. E 
Sossa excelencin igalmente. 

Teimira-se vindy do Campo Grande? 
brieitamênte, É um dos sitios mais pitto- 

seixos dos suburbios da enpial “SP embrásse dos nossos brinquedos, da cabra 
cega, com a Nica, à filha do mestre le latim é 
SERIO pequeno. da brasileira que morava no 
Pe da igreja, por cima da boiem 

  

  

  

   
      

      
      

  

Lembro, lembro... O Juca anda no Iyecu, 
más anda muito. atrazado, elle estuda mas É 
Polico inteligente, a natureza foi avara com elle 
Em recursos inteleenunes, 

E do pinheiro, lembra-se tambem? 
Tpinheto? Dinheiro não. me lembra de nes 

da um comigo em mathemalica, mas... 
Não, ão é isso tornou rindo do equivoco 

à Tgmneidha não é Pinheiro gente é Pinheiro dr- 
Vorê. 
TE eu pensavaces 
Aquele fimheiro” muito grande que ha no 

jardim que linha. um. mirante para onde nós 
Mimos tarde jogar o, padre cura 
An rsordomo agora, uma arvore rondsa 
EB dislogo continuou arrastândo-se com este 

iatérêsso todo, em perguntas hrevés € respostas 
apidns tal qual um cathecismo de doutrina hist 

DA Igncinha estava já, muito seccada com a 
semaise da, conversação, e com o tom grave 
Som que; o. Dominguinhos respondia a todas as 
Syas ceminiscencias jovises de infância, mas de 
Fepênte reparou nos olhares furiosos que lá de 
obese lhe deitava à Alice, à arder sobre bra 
de 8 ver a conversar ha tanto tempo com o fi 
io “do, Pereira, O qual, todo. entéetido com a 
covers, nem tequer pára ella olhava. 
Ea Jura. que leu nos olhos da “Alice deu 

ama alma, nova a Ignacinha, fezhe achar um 
grande “encanto. na conversação. do. Domingui- 
Sie e eomprenendendo. que a. amiga estava 
148: forte, tedobrou de attenções para com O 
ed ienluetror, começou à falar multo mais do. 
qe até ali, a fizer muitos gestos, à dar grandes 
Siga suflocadas, apparentândo éstar muito en- 
fectida com a conversação, achar mula graça ao 

rent ebisas muito interessam 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    
    E assim espevitado por. este novo impulso o 

dialogo lá se animou, e á força de fingir para 
féra que estava muito divertida, a Ignacinha co- 
meçou à divertir-se realmente. 

  

Entretanto as outras meninas, capitancadas pela 
ATER Psoram-se ém campo pára organisar úma 
Contadançã. o ê 
ge que promovera a conspiração da dança 

paga és sb absim desmanchava o colloquio do 
Da rosado com à tola da. Igmacioha, collo- 
de Que a fadia já, azoar muito, levantou-se, 
Solo elaou “a calo, é chegando-se à menina Lei: 
for dando-lhe, muitos beijos, visto não lhe po- 
o Sie êntadas, e deitando no mesmo tempo 
So olhares fariogos, cheios de recriminações, do 
Dominguinhos, disst 4 Igacinha no qué vila, 
que ex para ds ain uma contado: prt 
Se fazer alguma. coisa, para animar aquilo 

A Tenacinha approvou logo a idea 
à fue SSim, que era boa lembrança, que fos- 

sem a jsso 
É levantou-se, para, como filha da dona da 

casa, pôr em práctica a idéa da Alice é das ot 
tras suas amigas 

Polio O que Alice quiz, Semtou-se logo no. 
logar dia e icomeçou à fizer uma seema dar. 
rulos ao Dominguinhos: E 

— Tem estado hoje muito divertido, sim se- 

Cas aci não queria cá vi, tet-se por- 
Todo muito Nem: não tem perdido o seu tempo. 

'S Doringuinios todo, rúdioso pelo despeito 
aelovo que tansparecia das palavras iconieas da 
ÁNRe, tomou a serio a sua posição de homem 
ct dor querido. das. senhoras, é respondeu 
ar ato e. impertnente” que mais es- 
Eomisicou ainda a sum namorada: 
DU Rg tenho passndo mals reilmente essa me- 

nita conversa múuito bem, é muito amavel, é não 
E itsprovida de recurãos inellciuaes. 
Sbt acha? 
Ao, peru no! : 
TAN a tacinha inteligente? Já vejo que 

RE ui boa E 
E gado imuio ia gargalhada troisty on. 

tinuou. em voz baixa A fgnacinha inteligente? É a primeira pes- 
coxa qem ouço tal ARE An! ANE Já vejo que 
Ji dei no. goto. Os meus parabens! Ah! Ab 
ABI A Ignacinha imeligemte = Dis e contrmo ol a 
tempo para conhecer se uma. pessoa é intel 
Vo O estúpida, E essa, senhora não. é nada 
Semugido, respúndeu o Dominguinhos, tomando: 
Peito a defesa da lgnacinha. 
ptrupida? Nada, inteirâmente nada! Quem 

se quroverá a dizer Uma dessas? tornou a Alice, 
indo muito ralver. que 
muito mais do 
malerendamene, E 
ao E Comigo perguntou a menina Alice, 

com pres insolentes de pimpona de colegio. 
bm quem diz que éssa senhora é estu- 

pilE, explicou elle seccamente, pondo o morio- 
Rojo” Slfando para a Ignacinhã, que se aproxi- 
mad, e enindose dera grand no popel quê 
tomáta. Rlice amuou, deixou cair a viseira e não 
Ih deu mais resposta. 

“a “Igmacinha ninho, anpunciar que estava tudo 
propos que a ses D. Enhigenio à mit do Do- 
Dedinhos, de prestára a todar à contradança, & 
que ei bra tratar de tirar pares. 
o ortira, disse ela para O Dominginhos, 

de, tenha bondade de tirar par sé ainda o 
não fem. 

E Nas palavras num olhar rapido que re- 
anécow Alice, ja evidentemente uma alusão, 

neto tao, disse o Dominguinhos, fizendo 
uma pequena pasa 

6 Sos a mena Ace desranai-so, ime- 
ginindo que se tratava d'e 

Espeto, tela, se V. Éx4 não me recusar a 
isineção de dançar comigo, contltio o Domin 
fuinhos pondo se em pé e tomando à dobrar-se 
o meio em frente da Ianacinh 

"Alice mondeu os héiços com furor, é poz-se 
dogo em pé como se lhe tiversem tocalão numa 
seas voltou" costas e. oi tratar da sua vingança. 
Edi A lgacnh radiante, com à eu 

+rinpho iméutau 19 braço no braço esquerdo que 
moinhos lhe oltrecia e muito mais alta 
fo gue ie, como quem se apoia à uma bengala, 
cgi para ei da sy à dr o exem: 
lo, “Ro mesmo tempo a D. Ephigenia sentava-se 
do piano o preludhava nas teclas, que tinham O 
ol abandalhado de. tara reles, a primeira 
saca das contradanças francezas a 
“Sono, olhem que se está à perder a musica, 

geitou a dona da caso, à sra Leitão, “Ota um par, ditse à Tgnacinha, contando 
os pares que no io da sala tomam as suas. 
poções. 

  

  

  

  
  

       

  

      

  

  

  

  

o É preciso muito 
  

  im a aih estupida o seja 
A” replicou o Dominguinhos   

  

        
  

     

    
  

  

  

  

— Falta o Alice, disseram algumas meninas. 
Tá estou eu, noticiou a Alice entrando na 

sala, dando o braço à um novo personagem. 
mini Gervasio Lobato. 

RESENHA NOTICIOSA 

  

  rage nat. Suas magestades o alteza elxei 
D. Lis, rainha D. Maria Bia é infante D: Affonso, 
tem seguido a sua viagem sem novidade. Elirei 
Shegou”a Barcelona no dia 15 sendo al recebido 
Pelo consul portuguez, primeiras auctoridades ci. 

Pe da eidade, Sua Magestade visitou 
 D. Luiz vie a Siemarigen visitar 

Rua Ostrémosa irmã a infanta D. Antonia, No dia 
d "tinha chegado a Franciort. D. Maria Pia é D. 
Afonso chegaram a Paris no dia 1, sendo cspera- 
dos na gare de Orleans pela sr. condessa de Val 
dom é filha e pelos membros mais considerados | 
da "colonia. portuguera, em. Paris, emtre os quaes. 
Se encontravam às cr.» viscondessas de Derneo, 
de Farto, é de Nogueiras, condessa dos Ólivaes, 
d. Cecilia Wanzeler, D. Emilia Cruz, Bensaude, 
Amonsirong, Saragge, Paccini e os srs, visconde 
dE Para, côndes do Covo e de Villa Real, Wen- 
seller, Damaso de Moraes, Domingos d'Olive 
Sousa Brito, o ministro italiano, ete, Os renes vias 
jantes foram. hospedar-se no hotel Bristol que 
EMim dos mais avistocraticos de Paris, frequi 
fado "por quasi todos, os monarebas que são 
Para PO. Figaro publicou um artigo à respeito 
de D. ManaPia em que foz o elogio da ilustre 
princera 

Turiavons vo Bag. Estiveram no di 8 do 
contente no “Tejo, bordo do paquete Congo 
Gen viagem de Marselha. para o Brazil, suas 
Gesadés 0 imperador & imperatriz do Brazil. Os 
fnneriaes viajantes foram comprimentados pelo 
principe regente, ministerio, legação brazileira « 
Prior outas pêssoas da colonia. brazileira,ete 
O estado de emude de D. Pedro u é muito sã 
dsfatorio; Conversou animadamente com as pes: 
Ross que o foram. comprimentar, monrando-se 
muto "satisteito. O Congo. demorou-se poucas. 
horas no 'Tejo e seguio viagém. 

lu Passo no 150, Realce no dig 6 do 
corrente uma digressão no Tejo, promovida pelo 
Real Gymnasio Club e para a! qual recebemos 
convite que muito agradecemos, O. passeio, foi 
no vapor Conduetor que largou da amarração 
Cerca das 11 horas, depois de ter recebido os 
Sogios do Club e nº pessoas convidadas, em que. 
de contavam, mus senhoras, O Conto ser 
art rio neima pelo lado norte, até Vila Franc, 

Soltando depois pelo sul, sabia. à barra e fundeou 
Em Cascaes, onde, desembarcaram a maior parte 
das pessoas! e a charanga de lanceiros, que ia 
bordo E que durante o passeio tocou altgremente 
algumas peças ue must. Os socios com a mú- 
sjêa "á rnte, foram comprimemtar o sr, Julio 
Almeida, adminisrador de Cascaes e socio do. 
Real Gymnásio Club, Dialli a uma hora o oi 
dutior regressou. a Lisboa onde chegou cerca 
das 8 horas. Foi tm dia alegremente passado 
para. os que tomaram. parte nesta festa fluvial 
Onde pão fito à famosa caldiado lém dum 
magniico serviço. de. hulfete. É pena que estas 
estas se não. repitam com mais frequencia no 
formoso Tejo que tanto se presta a divertimen- 
tos agradabilissimos na estação ci 

PABUCA. DE PAUNÇAS DAS 
corrente houve grande festa na fabrica de fajanças. 
das Caldas, dirigida por Bordallo Pinheiro: a. 
causa desta festa foi à inauguração das olficinas 
para o fabrico da louça commum para uso, Com 
Plemento desta auspiciosa empreza, que já tem 
apresentado ao publico os magnílicos productos, 
louça, artistica, que todos temos admirado. Fot 
pouco: depois das duas horas que se abriram ao 
Publico as portas das oficinas, e este poude ver 
êm. movimento, os differentes! muchinismos, dos 
mais modernos, applicados ao fabrico da louea. 
Cento e quarenta operários wabalhavam nas siás 
especialidades, uns” moldando, outros pintando, 
amassando o Barro, vidrando, ete constituindo um 
quadro animado e alegre, onde no faltavam os 
Sylvos da machiva de vapor, qué punha em mos 
Vimento “as. machinas  producioras. À machim 
motor é da força de cinco cavallos, e dos conto 
tructores belgas Densewer & Gu dirigida Ped 
mestre inglez Stinger. As novas louças aprescno 
tam pinturas muito. originaes, vendo-se alguns 
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PAVILHAO DO MINISTERIO DA MARINHA (Desenho de 1, R. Christino) 

pratos com dezenhos de typos portuguezes, pai- Engens, torto de Belem, flores, monogranimas 
cre. Estavam presentes à inauguração o sr. 
Fitas! Bordalo Paheio,igeetosagtíio, sr 
ciano Bordállo Pinheiro, gerente da fabrica, e os 

srs. Vianna. e Santos, directores que fizeram as 
honras da casa aos convidados. Percorridas as di 
ferentes oficinas da fabrica, onde se encontra tam- 
bem qma sala de exposição dos producios, e à 
aula de ehyínica para instrucção dos operários, doi servido em uma. das dilerêncos ofeinas, aci 
mada em festa, um lunch aos convidados, que 
correu muto animado, fazendo-se varios brindes 
à Bordailo Pinheiro, Raphael e Feliciano, á pros- 
peridade da fibrica e ao sr Navarro, m 
das obras. publicas, que a tem protegíd 
tambem servida uma refeição a todos os operarios 
é aprendizes da fabrica. Um dia de verdadeira 
festa, Agradecemos o Convite que a direcção 
teve a amabilidade de nos dirigir. 

Bação Janis O sr. Cypeiano Jardim partiu 
pata Paris onde vao aquíio, por ordem do go- 
“Yerno portuguez, um balão conforme o seu plano, 
de que 0 Ocavexee já se occupou em um dos 
Seus números passados. O fabricante Lachambre 
será o encarregado de fazer O novo aerostato 
que deverá ter à capacidade ds 1500 metros cu- 
Bicos de gaz, Breve, pois, teremos occasião de 
ger ma experiencia mais praca do Batão Jar» 

CosnExTARiO AO Novo coniso cosstacia por- 
mucuez. O sr. de, J. F. de Azevedo e Silva, 
distincio advogado, em Lisboa, vae publicar um 
commentario ao Novo Codigo Commercial, do 
sr dr. Beirão, digno. ministro da justiça, Esta 
obra indispensável, constará de dois grossos vo 
lumés, que para ffcilitar a sua acquisição, serão. 
publicados “aos fascículos. As requisi 
assignaturas devem ser dirigidas para à rua do 
Crucifixo 76, Lisboa, acompanhadas da respectiva 
importancia na razão de 500 réis cada fascículo. SENtO À FOGO. É muito interessante a ope- 
ração que. vamos referir, como passatempo di. 
vertido e que facilmente se póde realisar em 
tma sala, perante as visitas. Prepara-se uma forte. 
iolução de nitrato de potassa (salitro) em agua, é 
com uma penna de pato ou um palito molhado 
Seta solução, desenha-se ou escreve-se num 

juer, tendo o ci 
NePazer um. pequeno signal, Um furo de alfinete 
pôr exemplo, no sitio onde se principiou o de- 
Eeuho ou à escripta. Quando o papel esteja secco, 

   
  

     

  

  

    

  

  

  

  

  

        
  

das Pedi é ofende pan A 
Moi Sinto Sao aa 
Sa oe gu Pe 
AE Das ad ana ad pe 
Ennis hua GR ea oe a de CR 
cordudo com o novo regulamento de ensino, RR peoposo pi lo dao pu, 
Ri Aa a nO a e E RR Ra CN po SR e co Doo na aaa ea A ea Ri de Cube ade (e or de o a Pera aaa do Fria de a pe open rd 

  

   

  

      

PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: 

Lyra dos Troploos. Por João de Brito, Lis- 
boa, Typ. de Adolpho Modesto & Cs 1888. Um 
livrô, dupla primorosamente, primoroso na sua 
confecção typographica, e nos deliciosos versos. 
de João de Brito, um poeta bahiano a que nos 
temos referido. por máis vezes, quando fomos 
brindados com 08 seus livros Forasteiros e Vozes. 
no ar. À lyra dos Tropicos, que acabamos de 
receber, & uma preciosa collecção de quadros 
tropicnes, em que ora vêmos as florestas uber- 
Fimas, ora os os é cascatas caudalosos, as feras 

  

  

arrogantês, toda! à grandeza ef, dlaqueil uno. ivo, que Todo de. Bio desereve com todo  sentimemo, posto da sua Iyra inspiradas mas quando o poeta dedica os seus versos á hu SS a E age priva, toca as cordas mais senqidos da sua dy discado É mal Espntanen o pod tio Seu grande talento € o seu Emdão 6 
A Lyra dos versós de Jogo db Brito, pelo que o felcitamos “Eorista dos Oonsbraoioros! publicação men sal rigida e redigida pelo engenhico Emesto 
di Cunha de Aranjo Vitana, Rio de Janeiro 
& do "segundo anno, junho de 1888, Magnífica fubiicação “cujo fim penipal E tratar de cons- Seção ou penhor Got seeções muito des: 
eRvolvidas e ilustrado. de gravuras artísticas e 
demonstraivas Breve Noticia da Trpographia da Acado- mia Boal das Boionoias ds Eiaboa, em julho 
Te SsSB8, Deseripção resumida diets estabeleci 
ento, Tonto tm 1780. O numero de o! 
Pasgas do prateial, pessoal empregado, eis, 
Mo pc Giba não se mencione as 
Dicas Amo "56 têm impresso nesta typographia, 
Ra e grande Mumero “e em Ber rúuito dportantes, & Quinhentos Milhões da Begun, por Ju- 
E) one erducido de APAE de ONGRIS SE David Gosate, editor, Lisboa, Na grande colce São dos livros de Jlig Verne é este um dos mais 
reregsames, Faz E edição Economica que à casa editora tê publicam Rovista Popular, de conhecimentos uteis pe- rioico Semanal ilistrado, “E ypograpiia Mattos Moreira Lisboa. Vae já no 10% número esta boa revista ja necessidade ve fzig Sentir como um dos miios. mai fnceis: de, valfaisar os conhe- Cimiemos ssiemicos to alcance de tod “Ganota 408 Caminhos do Forro de Portu- goi, Hospedado É de Mendonça & sta, Lisboa, Conúnda a sua publicação regu- Ia esta magnifica areta, unica publicação aesta especialidade que Se faz no paiz. 

  

  

  apicos. é mais um livro de bons   

  

  

    

   

  

  

    

  

  

  

Reservados todos os direitos do proprio- 
dado littoraria: o artintion. 
e TODD AE Cusrao Too = Rua do Nirecial Saldanha 34 —Liobos 
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